
EDITORIAL 

EM BUSCA DO LEG!TIMO 

Em nota de ~7 de setembro de 198~ os membros da 
lista sêxtupla, eleita diretamente pela comunidade Universitã­
ria para a escolha do Reitor da UFRR~ chamavam a atenção para 
o distanciamento entre o legal e o legitimo, que vem se agra­
vando a cada ··dia na nossa Universidade. Lembravam, iquela ip~ 
e a , os s i. g na t ã r i o s d a nota, que v e n e e r os d e s a f i os que se a p r ! 
sentavam ã nossa Universidade,neste momento de reordenamento 
da vida nacional, seria impossível para qualquer dirigente que 
não tivesse "passado pelo crivo da legitimação vta manifesta -
çao da comunidade". 

Lamentavelmente, fatos recentes vieram confir 
mar as expactattvas da referida nota. O Reitor, tndicado por 

. . . 

vta indireta, teve seu enterro simbSlico levado a efeito pelos .. 
estudantes da UFRRJ. A ausincia de legitimtdade no processode 
escolha indireta do Reitor e do Vice~eitor tornou-se tio evi 

. . 

dente a toda a Universidade que no dia 14 de março, is vispe-
~as de uma mudança de ~egime1 que significava a substituiçiode 
20 anos de opressio e auto~itarism~por processos democ~ãti -
cos em busca de uma sociedade livre, a comunidade universitl 
ria da UFRRJ assistiu a um fato insõlito em toda a sua histS-
ria: Reitor e Vice-Reitor indiretos tomavam posse simbólica 
em seus respectivos cargos, em . um restrito auditSrio, num pe-. . 

rlodo de firias escolares, sem a presença de estuda~tes e de 
segmentos representa t tvos do co~po docente, numa cerimônia ac a 
nhada e melancõlica, quase clandestina, através da qual os 
dirigentes miximos da UFRRJ tacitamente reconheciam a ausin -
eia de legitimidade do processo que os levou aos altos car­
gos em que se empossavam, e ã revelia do desejo maciçamente 1 

expresso pela comunidade universitiria. 

A tibieza, 11 facies 11 clandesti.no, a ausência de 
arrojo e tmagtnação que tem caratterizado a admtnistraçio da 
Un'ive~sidade nes·te inici.o de g~stã~)most~am)cla~âmente1 0 efe.!, 
to pa~altsante da falta de apoto e ~espeito da comunidade a 
uma administ~açio que se def~onta com os imensos desafto~ co­
locados pela necessidade de se c~ta~ uma nova Unive~stdade , 
contemporãnea de uma Nova Rep~blica, instrumantos de crtaçio 

. . . 

de uma ~ova Sociedade, livre e justa. 

Parece-nos que a grandeza do momento clama por 
uma revisão do legal, em busca do legltimo, 
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